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CONTEXTO Um novo paradigma demográfico
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assegurar a renovação das gerações



Janeiro de 2018 8

tpVSCJ

Fonte: World Bank

CONTEXTO Índice Sintético de Fecundidade: Internacional



Janeiro de 2018 9

tpVSCJ

<15 anos

15 ≥ idade > 65

≥ 65 anos

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

1960 1965 1970 1975 1980 1985 1990 1995 2000 2005 2010 2015

2,2 milhões

6,7 milhões

1,4 milhões

0,7 milhões

5,5 milhões

2,6 milhões

8,8 milhões 10,3 milhões

POPULAÇÃO PORTUGUESA POR IDADES

Fonte: INE



Janeiro de 2018 10

tpVSCJ

DÉFICE POPULACIONAL

0

10 000

20 000

30 000

40 000

50 000

60 000

70 000

até 2016, 

1 550 000
pessoas em falta para assegurar a 

renovação das gerações em Portugal



Janeiro de 2018 11

tpVSCJ

500 000 250 000 0 250 000 500 000

0 - 4

5 - 9

10 - 14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 - 84

≥ 85

1980

Homens MulheresHomens Mulheres

Fonte: INE; Eurostat

DA PIRÂMIDE AO CAIXÃO ETÁRIO



Janeiro de 2018 12

tpVSCJ

500 000 250 000 0 250 000 500 000

0 - 4

5 - 9

10 - 14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 - 84

≥ 85

2016

Homens MulheresHomens Mulheres

Fonte: INE

População em
idade ativa

DA PIRÂMIDE AO CAIXÃO ETÁRIO



Janeiro de 2018 13

tpVSCJ

ABORTO EM PORTUGAL

Da despenalização à liberalização e banalização do aborto: 

DGS - Ajuste e reajuste do número de abortos “por opção da mulher”

Fonte: DGS; Parlamento; Análise FPV

Banalização

Período
em

análise

Data dos relatórios Variação
absolutaFev-08 Fev-09 Mar-10 Nov-10 Mar-11 Mar-12 Mar-13 Mai-14 Jun-15 Set-16 Dez-17

2007 6 107 6 328 221

2008 17 518 18 014 18 017 499

2009 18 951 19 218 19 222 271

2010 18 911 19 560 649 3,4%

2011 19 802 19 921 119 0,6%

2012 18 408 18 615 207 1,1%

2013 17 414 17 728 314 1,8%

2014 16 039 16 180 141 0,9%

2015 15 873 16 028 155 1,0%

2016 15 416 ?

Na revisão do relatório de 2015, diminuiu o número de abortos realizados por mães com idades 
compreendidas entre os 45 e os 49 anos, de 102 para 48, o que significa que houve alteração dos 
registos e não apenas adição de novos.
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ABORTO EM PORTUGAL

Fonte: DGS ; INE; Análise FPV

valores 
provisórios

Gravidez e Aborto

102 492 104 594
99 491 101 381

96 856

89 841

82 787 82 367
85 500 87 126

7 213

18 610
19 848 20 137

20 480

19 156

18 281 16 762
16 652 15 959

70

178 199 199 211 213 221 204 195 183

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Abortos legais

Nascimentos

Abortos legais / 1000 Nascimentos
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96,6%

2,8%

0,5%

0,1%

0,0%

Por opção da mulher

Grave doença ou malformação 
congénita do nascituro

Perigo de morte ou lesão grave para a 
saúde física e psíquica da mãe

Gravidez resultante de crime contra a 
liberdade e autodeterminação sexual

Único meio de remover perigo de 
morte ou lesão grave física ou …

15 416

442

84

10

7

Fonte: DGS; Análise FPV

Abortos legais 
em 2016

ABORTO EM PORTUGAL

valores provisórios

Motivos do aborto legal
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# Concelho Instituição
Abortos legais

2016 acumulado 2007-2016

1 Lisboa Clínica dos Arcos 4 115 49 254 30%

2 Lisboa Maternidade Alfredo da Costa 1 159 11 885 7%

3 Porto Maternidade Júlio Diniz 1 007 9 105 6%

4 Loures Hosp. Beatriz Ângelo 806 3 644 2%

5 Almada Hosp. Garcia de Orta 618 6 746 4%

6

7

8

9

10

ABORTO EM PORTUGAL Instituições que realizam mais abortos

Fonte: DGS; Análise FPV
valores 

provisórios
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Fonte: DGS; INE

ABORTO “POR OPÇÃO DA MULHER” Evolução 2007 - 2015

Abortos por 
1000  

nascimentos

valores 
provisórios

7 213

18 610
19 848 20 137 20 480

19 156
18 281

16 762 16 652 15 959

70

178 199 199 211 213 221 204 195 183

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016
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Nota: Dados de 2015 provisórios. Dados de 2016 estimados
Fonte: DGS; Análise FPV

ABORTO “POR OPÇÃO DA MULHER” Evolução 2007 - 2015

31dez2017
182 000

167 015
número oficial 

no final de 2016
- dados provisórios -
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ABORTO “POR OPÇÃO DA MULHER”

182 000
Abortos legais 

“por opção da mulher”
desde a Lei 16/2007

estimados até dezembro de 2017
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Fonte: DGS; Análise FPV

AS MÃES QUE ABORTAM

valores de 2016 são provisórios

Vida em família

Nascimentos
91%

Abortos
9%

Vive com o pai do seu bebé

Nascimentos
65%

Abortos
35%

Não vive com o pai do seu bebé
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Fonte: DGS; Análise FPV

AS MÃES QUE ABORTAM Vida em família

Vive com o pai 
do bebé

Não vive com 
o pai do bebé
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Fonte: DGS; Análise FPV

AS MÃES QUE ABORTAM Flagelo para as famílias numerosas

• Mais de um terço dos terceiros filhos e seguintes são abortados “por opção da mãe”.

• A probabilidade de um terceiro filho ser abortado “por opção da mãe” é quase 3x 
superior à de um primeiro ou segundo filho.

Terceiro filho e 
seguintes

Primeiro filho

Segundo filho
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Fonte: DGS; Análise FPV

AS MÃES E O ABORTO Idade da mãe

valores 
provisórios

20-24
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Repetições 
(%total)

Fonte: INE; DGS

valores 
provisórios

AS MÃES QUE ABORTAM

• O peso das repetições no total de abortos tem vindo a aumentar.

• O número de repetições é declarado e por isso pode ser conservador face ao real.

Repetições

964

2 742
3 148

3 673
4 061

3 775 3 833
3 545 3 463 3 340

306

807
856

1 001
1 099

1 059 1 107
1 134 1 298 1 290

1 270

3 549
4 004

4 789
5 160

4 834 4 940
4 679 4 761 4 630

21% 20% 21%
25% 26% 26%

28% 29% 30% 29%

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

2 ou + abortos realizados anteriormente por opção

1 aborto realizado anteriormente por opção




